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RESUMO - Avaliou-se o efeito de seqüências de 
cultivo e formas de calagem sobre a massa seca da 
cobertura vegetal de inverno, produtividade de soja e 
atributos químicos de um Latossolo Vermelho 
distrófico nos Cerrados. O estudo foi conduzido no 
Centro Tecnológico da Comigo, em Rio Verde -
GO. O delineamento foi em blocos casualizados em 
um esquema fatorial 2x4 em parcela subdividida, 
totalizando oito tratamentos e quatro blocos. 
Realizou-se a calagem total inicial com o uso arado 
de aiveca e a parcelada anual na superfície do solo.
As sequências de cultivo foram: BbS - dois anos de 
Brachiaria brizantha/soja; MPSPS - milho/pou-
sio/soja/pousio/soja; SMSSS - soja/milheto/soja/sor-
go/soja e SPSBrS - soja/pousio/soja/Brachiaria ruzi-
ziensis/soja. Analisaram-se o pH em CaCl2; a 
matéria orgânica; os teores de Ca, Mg, K e Al 
trocáveis e os teores disponíveis de P. A B. 
brizantha produziu a maior quantidade de massa 
seca, em relação às demais coberturas, 
proporcionando a maior produtividade de soja no 
plantio subseqüente. A correção parcelada anual 
demonstrou a maior eficiência em relação à correção 
total inicial.

Palavras-chave: Brachiaria brizantha, integração 
lavoura-pecuária, Brachiaria ruziziensis.

INTRODUÇÃO - Devido a razões econômicas e/ou 
agronômicas, a exploração isolada da lavoura ou da 
pecuária nos Cerrados tem apresentado sinais de 
insustentabilidade, com reflexos negativos também 

nos parâmetros sociais e ambientais (Kluthcouski et 
al., 2003; Fernandes et al., 2007). Atualmente, 
buscam-se opções que viabilizem uma agropecuária 
sustentável, preservando os solos e a 
sustentabilidade das propriedades, reduzindo os 
custos de cultivo, elevando a produtividade, 
protegendo os recursos naturais e garantindo boa 
qualidade de vida e viabilidade econômica das áreas 
produtivas. Os sistemas conservacionistas, como o 
sistema de plantio direto e, principalmente, o sistema 
integração agricultura-pecuária têm merecido 
destaque por serem mais adequados do ponto de 
vista da sustentabilidade (Vilela et al., 2001).
Segundo estes autores o sucesso desses sistemas no 
Cerrado deve-se ao fato de que a biomassa seca, 
acumulada pelas plantas de cobertura, pastagens e 
restos culturais de lavouras comerciais proporciona
um ambiente favorável à recuperação ou 
manutenção dos atributos químicos e físicos do solo.

A integração agricultura-pecuária tem sido 
utilizada com freqüência pelos produtores da região 
dos Cerrados, aliado ao uso de diferentes culturas e 
plantas de cobertura do solo (Kluthcouski et al., 
2003; Cobucci et al., 2007). Porém é necessário 
avaliar quais manejos de solo trazem maior 
sustentabilidade agrícola para a região.

O objetivo deste trabalho foi avaliar, no Cerrado 
da região Sudoeste de Goiás, o efeito de três 
diferentes seqüências de cultivo de plantas de 
cobertura do solo e formas de calagem (parcelada 
anual e total inicial) de um Latossolo Vermelho 
distrófico em seus atributos químicos e sua 



influência sobre a cobertura vegetal do solo e a 
produtividade de soja.

MATERIAL E MÉTODOS - O estudo foi 
conduzido na área experimental do Centro 
Tecnológico da Comigo, em Rio Verde - GO, em 
um Latossolo Vermelho distrófico com textura 
argilosa. A textura do solo média das parcelas, na 
profundidade de 0 a 20 cm, foi de 381,0; 84,0 e 
536,0 g kg-1 e, na profundidade de 20 a 40 cm, foi de 
394,0; 88,0 e 519,0 g kg-1; para argila, silte e areia, 
respectivamente. Foi montado, em outubro de 2007, 
um experimento de longa duração para avaliação do 
efeito de diferentes manejos de solo (correção total 
inicial x correção parcelada anual) e esquemas de 
sucessão de culturas sobre a produção de soja e nos 
atributos químicos de solo. Esse experimento 
apresentou um delineamento experimental de blocos 
casualizados, com arranjo fatorial 2x4 em parcela 
subdividida, sendo dois tipos de preparo de solo 
como parcela principal (com correção total inicial e 
com correção parcelada anual) e quatro subparcelas 
com diferentes manejos de solo ao longo dos anos de 
cultivo, totalizando oito tratamentos, dispostos em 
quatro blocos, com cada subparcela com uma área 
de 60 m2.

O tratamento da parcela principal com correção 
total inicial teve o solo gradeado com grade de 28 
polegadas, e foi efetuada uma calagem, com a 
aplicação de 1,7 Mg ha-1 de calcário dolomítico 
(29,5% CaO 16,8% MgO, PRNT 83%), incorporado 
por arado de aiveca a 30 cm de profundidade, 
somada a outra calagem de 1,7 Mg ha-1 de calcário e 
200 kg de KCl, incorporados com grade leve de 22 
polegadas, totalizando 3,4 Mg ha-1 de calcário. 
Dessa forma, os níveis de fertilidade foram 
corrigidos para níveis adequados de Ca, Mg e K
(Sousa & Lobato, 2007). Nesta mesma época, o 
outro tratamento da parcela principal com correção 
parcelada anual, 0,85 Mg ha-1 de calcário 
(correspondente a 1/4 da calagem do tratamento com 
correção total) e 100 kg de KCl foram aplicados 
sobre a superfície do solo 30 dias antes do plantio.
Em outubro de 2008 e outubro de 2009 aplicou-se 
novamente 0,85 Mg ha-1 de calcário, conforme foi 
realizado anteriormente (totalizando 3/4 da calagem 
do tratamento com correção total inicial).

Nos tratamentos das subparcelas foi realizado o 
plantio de soja em toda área na safra 2009/2010, 
com os mesmos consistindo em quatro formas de
seqüências de manejo de solo: Brachiaria brizantha 
cultivada por dois anos (safra 2007/2008 até a
safrinha 2009) (BbS); milho na safra 2007/2008, 
pousio na safrinha 2008, soja na safra 2008/2009 e 
pousio na safrinha 2009 (MPSPS); soja na safra 
2007/2008, milheto na safrinha 2008, soja na safra 

2008/2009 e sorgo na safrinha 2009 (SMSSS); soja 
na safra 2007/2008, pousio na safrinha 2008, soja na 
safra 2008/2009 e Brachiaria ruziziensis na safrinha 
2009 (SPSBrS). As parcelas com pousio na safrinha 
2009 (MPSPS) apresentaram alta infestação de 
timbete (Cenchrus echinatus). Em todas as épocas 
realizou-se a semeadura direta dos grãos, apenas 
com exceção da implantação do experimento para as 
áreas com correção total inicial. Nestas parcelas foi 
feito o plantio convencional após a incorporação do 
calcário. As fertilizações foram realizadas segundo 
recomendações de Sousa & Lobato (2007) para 
manter os níveis adequados de nutrientes nas 
culturas, e também baseadas nos níveis de extração 
destas culturas. Os demais tratos culturais foram 
realizados de acordo com as técnicas agrícolas 
indicadas para a região.

Em outubro de 2009 foram coletadas amostras de 
solo nas profundidades de 0 a 20 cm e 20 a 40 cm e 
da biomassa sob o solo das subparcelas. A 
amostragem de solo foi realizada antes da calagem 
para as subparcelas do tratamento parcelado anual 
no ano de 2009, portanto estas áreas para efeito de 
análises de seus atributos químicos, só receberam
1,7 Mg ha-1 de calcário dolomítico (2/4 da calagem 
do tratamento com correção total inicial). Para 
compor uma amostra composta de solo e de 
biomassa coletaram-se três subamostras na diagonal 
de cada subparcela. Na coleta de solo utilizou-se um 
trado rosca e para a biomassa utilizou-se um quadro 
de 0,5 m2. Estas amostras foram secas ao ar por 72
horas para obtenção da terra fina seca ao ar. As 
determinações laboratoriais foram realizadas no
Laboratório de Análises de Solos e Folhas da Fesurv 
- Universidade de Rio Verde. Analisaram-se a 
acidez ativa (pH em CaCl2); a matéria orgânica; os 
teores de Ca, Mg, K e Al trocáveis; e os teores 
disponíveis de P, segundo metodologia proposta por 
Embrapa (1999). Em fevereiro de 2010 realizou-se a 
colheita da soja, sendo coletado no centro de cada 
uma das subparcelas, para o espaçamento de 0,5 m,
cinco linhas em dois metros lineares (área de 5 m2).

A partir das determinações os dados foram
submetidos à análise de variância e as médias foram
comparadas pelo teste de Tukey a 5%, utilizando o
software Sisvar (Ferreira, 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO - Não ocorreu 
interação entre as formas de coberturas de solo e os 
tipos de correção do solo para a matéria seca das 
plantas de cobertura de solo antes do plantio de soja 
(Figura 1a) e para produtividade da soja (Figura 1b).
Apenas o fator forma de cobertura de solo 
apresentou-se significativo. As parcelas aonde se 
utilizaram o cultivo de B. brizantha por dois anos, 
simulando uma pastagem, retornando com o cultivo 
de soja na safra 2009/2010, demonstraram maior 



produtividade da soja em relação às demais áreas
(Figura 1b). Isso pode ser explicado pela maior 
quantidade de cobertura morta na área antes do 
plantio de soja, já que a B. brizantha foi o cultivo 
que mais produziu matéria seca (Figura 1a). Talvez 
pelo curto período de cultivo desta pastagem, essa 
maior produtividade da cobertura morta ainda não se 
refletiu na elevação dos teores de MOS e, 
conseqüentemente, nos teores de T, nas
profundidades analisadas (Tabela 1). O esperado era 
que nas parcelas de B. brizantha houvesse maior 
acúmulo de bases, na profundidade de 0 a 20 cm, 
devido à maior produção de cobertura morta, porém 
isto não é claramente observado para os teores Ca, 
Mg, K e P disponível.

Em relação à massa seca das coberturas de solo e 
produção de soja o fator correção do solo não 
apresentou significância (Figura 1). Isso demonstrou 
que apesar da menor utilização de calcário na 
correção parcelada anual, isto ainda não se refletiu 
na produtividade. Ocorreu maior eficiência desta 
forma de calagem já que não causou a 
desestruturação do solo e o maior custo de 
investimento ocasionado pela correção total inicial, 
com uma produtividade de soja semelhante a esta.

Como estas análises de solo foram realizadas 
com 2/4 de calcário nas áreas da correção parcelada 
anual em relação às áreas de correção total anual isto 
se refletiu nos atributos químicos analisados. A 
maior quantidade de calcário aplicada na total anual, 
além da sua incorporação em profundidade, elevou o 
pH do solo nas duas profundidades analisadas.
Ocorreram maiores teores de Al em duas seqüências 
de cultivo (MPSPS e SMSSS), para a parcelada 
anual em relação à total inicial, e apenas a SMSSS 
na parcelada anual apresentou os teores mais 
elevados em relação aos demais. Isto indica que 
algumas cultivos realizados influenciaram a 
complexação do Al, dependendo forma de calagem 
efetuada.

As maiores alterações nos atributos químicos 
entre a correção total inicial e a parcelada anual 
ocorreram na profundidade de 20 a 40 cm. Isso pode 
ser verificado pelos valores de pH, Mg, K, V, t, T e 
P disponível. Os maiores valores de pH, Mg, V e t 
indicaram que a calagem total atingiu esta 
profundidade influenciando estes atributos, refletido 
os efeitos das maiores aplicações de calcário. O 
maior teor de K para a calagem total na 
profundidade de 20 a 40 cm indicou que a maior 
dose de K utilizada na implantação do experimento
atingiu e ainda permaneceu nesta profundidade. Os 
maiores teores de P disponível de 20 a 40 m 
demonstraram que o uso do arado de aiveca auxiliou 
também a incorporação de P em profundidade.

Assim, apesar de alguns atributos demonstrarem 
alterações nas camadas solo devido aos dois tipos de 

calagem, isto ainda não se refletiu na produtividade 
da soja após três anos de sua adoção.
CONCLUSÕES - A Brachiaria brizantha produziu 
a maior quantidade de massa seca, em relação às 
demais coberturas, proporcionando a maior 
produtividade de soja no plantio subseqüente. A 
correção parcelada anual demonstrou a maior 
eficiência em relação à correção total inicial. As 
maiores alterações nos atributos químicos, entre a 
correção total inicial e a parcelada anual, ocorreram 
na profundidade de 20 a 40 cm.
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Figura 1. Massa seca das plantas de cobertura do solo antes do plantio de soja e produção de soja, em kg ha-

1, de um Latossolo Vermelho distrófico sob diferentes seqüências de cultivos e formas de correção do solo.
Médias não seguidas pela mesma letra, para cada gráfico, diferem estatisticamente entre si, pelo teste Tukey a 5 % de probabilidade de erro.
Comparou-se apenas as médias para cada variável, pois foi somente o fator plantas de cobertura do solo que foi significativo.

Tabela 1. pH CaCl2, Al3+, Ca2+, Mg2+, K+, saturação por bases (V), CTC efetiva (t), CTC total (T), matéria 
orgânica (MOS) e P disponível de um Latossolo Vermelho distrófico sob diferentes seqüências de cultivos 
e formas de correção do solo, em duas profundidades de amostragem

Profundidade de 0 a 20 cm Profundidade de 20 a 40 cm
Sequências de cultivo Sequências de cultivo

Correção do solo BbS MPSPS SMSSS SPSBrS Média BbS MPSPS SMSSS SPSBrS Média
pH CaCl2

Parcelada 4,79 5,05 4,89 4,96 4,92 b 4,78 4,72 4,53 4,78 4,70 b 
Total 5,43 5,41 5,29 5,49 5,4 a 5,06 5,24 4,83 5,01 5,03 a 

Média 5,11 5,23 5,09 5,23 4,92 4,98 4,68 4,89
Al3+ (cmolc dm-3)

Parcelada 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,02C a 0,07B a 0,13A a 0,04BC a 0,07
Total 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01A a 0,01A b 0,01A b 0,01A a 0,01

Média 0,01 0,01 0,01 0,02 0,02 0,04 0,07 0,02
Ca2+ (cmolc dm-3)

Parcelada 2,80AB a 3,28A a 3,09AB a 2,36B b 2,88 2,14 1,91 1,46 1,49 1,75
Total 2,60B a  2,73AB a 2,73AB a 3,50A a 2,89 2,35 2,18 2,63 2,54 2,43

Média 2,7 3 2,91 2,93 2,24 2,05 2,05 2,02
Mg2+ (cmolc dm-3)

Parcelada 0,56 0,46 0,63 0,41 0,51 b 0,27 0,26 0,24 0,35 0,28 b 
Total 0,81 0,94 0,68 0,72 0,79 a 0,58 0,60 0,42 0,57 0,54 a 

Média 0,68 0,7 0,65 0,57 0,42 0,43 0,33 0,46
K+ (cmolc dm-3)

Parcelada 0,13 0,14 0,11 0,11 0,12 0,11 0,09 0,09 0,06 0,09 b 
Total 0,21 0,17 0,15 0,17 0,18 0,14 0,12 0,1 0,11 0,12 a 

Média 0,17 0,16 0,13 0,14 0,13A 0,11AB 0,09B 0,09B
V (%)

Parcelada 49,38A a 52,13A a 50,23A a 40,59A b 48,08 36,33 34,53 26,2 27,31 31,09 b 
Total 50,31B a 55,04AB a 54,65AB a 65,43A a 56,36 48,66 44,15 50,41 50,79 48,50 a 

Média 49,85 53,58 52,44 53,01 42,49 39,34 38,3 39,05
t (cmolc dm-3)

Parcelada 3,50AB a 3,88A a 3,84A a 2,90B b 3,53 2,54 2,33 1,92 1,94 2,18 b 
Total 3,62AB a 3,86AB a 3,57B a 4,41A a 3,86 3,08 2,91 3,16 3,23 3,10 a 

Média 3,56 3,87 3,7 3,65 2,81 2,62 2,54 2,59
T (cmolc dm-3)

Parcelada 7,12 7,44 7,72 7,10 7,35 6,91 6,49 6,98 7,02 6,85 a 
Total 7,28 7,06 6,57 6,76 6,92 6,35 6,67 6,31 6,31 6,41 b 

Média 7,20 7,25 7,15 6,93 6,63 6,58 6,64 6,67
MOS (g kg-1)

Parcelada 26,62 27,6 26,58 26,76 26,89 24,58 21,01 23,15 23,83 23,14
Total 29,96 26,00 27,03 25,57 27,14 24,53 23,59 25,43 23,79 24,34

Média 28,29 26,80 26,80 26,17 24,55 22,30 24,29 23,81
P disponível (mg dm-3)

Parcelada 3,55C a 11,42A a 5,27BC a 7,47B a 6,93 1,78 2,59 1,69 2,39 2,11 b 
Total 4,32A a 5,24A b 5,49A a 4,34A b 4,85 2,95 4,01 3,3 3,35 3,40 a 

Média 3,93 8,33 5,38 5,90 2,36 3,30 2,49 2,87
Sequências de cultivos realizados nas subparcelas: BbS - dois anos de Brachiaria brizantha/soja; MPSPS - milho/pousio/soja/pousio/soja; SMSSS -
soja/milheto/soja/sorgo/soja e SPSBrS - soja/pousio/soja/Brachiaria ruziziensis/soja. Médias não seguidas pela mesma letra, maiúsculas na horizontal 
e minúsculas na vertical, diferem estatisticamente entre si, pelo teste Tukey a 5 % de probabilidade de erro. Quando a interação foi significativa 
realizou-se a comparação das médias entre as seqüências de cultivo e as formas de correção do solo, realizando-se a comparação das médias também 
quando isoladamente um destes dois fatores foi significativo. Quando a interação ou qualquer um dos fatores não foi significativa e as médias 
semelhantes entre si, não foi apresentado letras para representar isto, deixando-se em branco.


